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RESUMO 
Este estudo analisou o conhecimento de pescadores artesanais sobre aspectos ecológicos e de 
percepção ambiental da atividade pesqueira artesanal de comunidades componentes de duas Bacias 
Hidrográficas do estado do Amapá. Foi adotada uma amostragem do tipo "bola de neve" que 
resultaram em entrevistas com 87 pescadores no período de junho de 2015 a junho de 2017. Os 
pescadores apresentaram considerável tempo de atividade na pesca (20,8 ± 13,4 anos) e mostraram 
ter vasto conhecimento ecológico e percepção ambiental considerável quanto aos recursos 
pesqueiros da região. A percepção sobre a abundância e a diminuição de espécies de diferentes 
etnoespécies de peixes nas duas áreas de estudo apresentou diferenças. Foi registrada a redução de 
estoques pesqueiros e o aumento de outras espécies nas comunidades componentes da Bacia 
Hidrográfica do Rio Curiaú (Hoplias sp.; Hoplosternum litrorale) e na bacia do Igarapé Fortaleza 
(Plagioscion sp.; Hoplias sp.). Os problemas ambientais apontados como mais preocupantes para a 
atividade pesqueira foram: o tráfego de barcos; poluição do rio; óleo despejado na água; lago 
secando; diminuição de peixes e presença de búfalos. Este estudo apontou informações pioneiras 
para o estado do Amapá, a exemplo de que houve redução de estoques pesqueiros e aumento da 
ocorrência de espécies. Esses resultados podem orientar estudos futuros para coleta de peixes, 
mitigação de impactos e estratégias de educação ambiental. Esse conhecimento ecológico local 
precisa ser conservado e pode contribuir para aplicação de estratégias de manejo e co-manejo dos 
recursos pesqueiros da região para melhorar a gestão da atividade de pesca artesanal. 
           




This study analyzed the knowledge of artisanal fishermen about ecological aspects and 
environmental perception of artisanal fishing activity in communities that are part of two 
hydrographic basins in the state of Amapá. A "snowball" sampling was adopted, which resulted in 
interviews with 87 fishermen from June 2015 to June 2017. The fishermen had considerable activity 
time in fishing (20.8 ± 13.4 years) and showed have extensive ecological knowledge and 
considerable environmental awareness of the region's fisheries resources. The perception of the 
abundance and decrease of species of different ethnospecies of fish in the two study areas showed 
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differences. There was a reduction in fish stocks and an increase in other species in the communities 
comprising the Curiaú River Basin (Hoplias sp.; Hoplosternum litrorale) and in the Igarapé 
Fortaleza basin (Plagioscion sp.; Hoplias sp.). The environmental problems identified as most 
worrying for fishing activity were: boat traffic; river pollution; oil poured into water; drying lake; 
decrease in fish and presence of buffalo. This study pointed out pioneering information for the state 
of Amapá, for example that there was a reduction in fish stocks and an increase in the occurrence of 
species. These results can guide future studies for collecting fish, mitigating impacts and 
environmental education strategies. This local ecological knowledge needs to be conserved and can 
contribute to the application of management strategies and co-management of the region's fisheries 
resources to improve the management of artisanal fisheries. 
 
KEYWORDS: Local knowledge, Ecology, Inventory reduction, Diversity, Conservation. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Estudos sobre a percepção ambiental têm buscado compreender como os aspectos 
ambientais podem influenciar os indivíduos de forma conjunta ou individualmente. Esses 
estudos também buscam entender o indivíduo em relação as suas ações, sentidos e emoções 
de satisfação e insatisfação com o que percebem. Permitindo então, a mensuração e 
avaliação do ambiente em que os indivíduos atuam, além do direcionamento de suas 
atividades com aplicação de alternativas viáveis ao olhar das populações locais em conjunto 
com as instituições que promovem as políticas públicas ambientais e a gestão dos recursos 
naturais (MELAZO, 2005; OLIVEIRA & CORONA, 2008; COSTA & COLESANTI, 
2011). 
Nesse sentido, uma alternativa de melhor gestão dos recuros naturais tem sido 
estudada por muitos autores como sistemas de gestão compartilhada, comanejo, cogestão ou 
cogerenciamento, que são reconhecidos mundialmente como uma alternativa viável para a 
efetiva participação de ambos, governo e usuários, na administração da pesca, além de ser 
um caminho para a descentralização do gerenciamento pesqueiro (PINKERTON, 2003; 
POMEROY & BERKES, 1997; WILSON et al., 2003). 
Atualmente, os ambientes de água doce estão sofrendo grandes alterações nos 
estoques naturais de peixes devido, principalmente, à intensificação das atividades 
antrópicas, à valoração econômica atribuída aos recursos pesqueiros e à crescente demanda 
por alimento (JUNK et al., 2007, CASTELLO et al., 2013). Estudos têm notificado sobre 
uma grande preocupação com a redução de estoques pesqueiros em consequência da 
sobrepesca, que além de reduzir as oportunidades de exploração da diversidade aquática, 
pode ocasionar problemas genéticos para as populações de peixes com a redução do 
tamanho e do ciclo de vida (HELFMAN et al., 2010). 
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Os impactos ao meio ambiente podem causar desequilíbrio ecológico, de modo que 
em muitos estudos de ciências pesqueiras, as causas de impactos e os impactos ambientais 
mais comumente observados são: poluição, eutrofização, assoreamento, construção de 
barragens, drenagem de áreas alagadas, desmatamento, erosão do solo, pecuária intensiva, 
pesca predatória e introdução de espécies não nativas, especialmente devido a aquicultura 
(TUNDISI, 2003; AGOSTINHO et al., 2005). Esses fatores contribuem de forma 
significativa para a diminuição da diversidade de peixes em ecossistemas fluviais 
(TUNDISI, 2003; AGOSTINHO et al., 2005; JUNK et al., 2007, CASTELLO et al., 2013). 
No estado do Amapá, além dos impactos já citados, inclui-se a atividade de pecuária 
bubalina extensiva, que é responsável atualmente por danos irreparáveis à biodiversidade 
aquática e ao uso dos recursos pesqueiros, como a abertura de canais que se estendem 
constantemente, ocasionando a ligação dos corpos aquáticos, lagos, rios e igarapés, 
comprometendo a dinâmica da biota local quanto ao seu habitat e reprodução 
(MEIRELLES & MOCHIUTTI, 2000). Esses impactos são refletidos na dinâmica de uso 
dos recursos pesqueiros das comunidades componentes das bacias hidrográficas do rio 
Curiaú e do Igarapé Fortaleza e o conhecimento ecológico local acerca da percepção de 
impactos precisa ser estudado e registrado, visto que o não reconhecimento e a ausência de 
legitimidade do conhecimento dessas populações locais são um indicativo do preconceito 
quanto ao papel que elas podem exercer para o manejo compartilhado dos recursos naturais 
(KALIKOSKI, 2002; KALIKOSKI &VASCONCELLOS, 2007). 
Contudo, sabe-se que as informações mais atuais existentes sobre o meio biótico, 
meio abiótico e meio antrópico das áreas úmidas “ressacas” de Macapá ainda se encontram 
limitadas ao diagnóstico realizado por Takyama e Silva (2004) que estabelece uma 
caracterização socioeconômica das áreas de ressaca existentes na região. Assim, deve-se dar 
a devida importância do conhecimento ecológico local dos pescadores e considerar a 
representatividade para o estado do Amapá das comunidades humanas residentes nas Bacias 
do Rio Curiaú-B.H.R.C e Igarapé Fortaleza-B.H.I.F.  
 
1.1 A pesca artesanal 
O número de pescadores artesanais distribuídos pelo mundo consiste em torno de 40 
milhões e essa forma de pesca é realizada por aproximadamente 90% do total de pescadores 
no mundo. Assim, é clara a importância econômica, socioambiental e cultural que esta 
modalidade de atividade pesqueira ostenta (DIEGUES, 2004; BEGOSSI, 2004; BATISTA 
et al., 2011). Estima-se que aproximadamente 90% de todas as pessoas que dependem 
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diretamente da pesca extrativa no Brasil trabalham no setor de pequena escala (FAO, 2017). 
No Brasil, as estimativas mostram que mais de um milhão de pessoas dependem direta ou 
indiretamente da pesca artesanal nos ambientes marinhos e continentais, pesca essa 
realizada por comunidades costeiras e ribeirinhas e que se constitui como importante fonte 
de alimento e renda para essas populações (DIEGUES, 2004; SILVANO, 2004; SANTOS 
& SANTOS, 2005; FREITAS & RIVAS, 2006).  
A diversidade e abundância de peixes na Amazônia faz do pescado a principal fonte 
proteica consumida pelas populações da região, sendo esse consumo maior 
especificamente, para as comunidades que vivem às margens dos Rios e lagos que 
compõem os ecossistemas aquáticos da região (ISAAC et al., 1993; 2006; ISAAC & 
ALMEIDA, 2011). No Brasil, a Amazônia contribui com uma grande parcela da pesca, 
tanto em riqueza de espécies exploradas quanto em consumo de pescado pela população 
local. Na região amazônica, a pesca artesanal ocorre em pequena escala, empregando várias 
combinações de métodos de pesca, que são desenvolvidos de acordo com os diferentes 
recursos, ambientes e estações do ano (PETRERE, 1990; MISUND et al., 2002; 
HALLWASS & SILVANO, 2016). 
O modelo de pesca artesanal, também chamada de pesca tradicional, caracteriza-se 
por ser praticada em pequenos núcleos familiares, que vivem nas comunidades e tem em 
sua cultura, crença e religião uma forte ligação com o ambiente natural. Em geral, na 
Amazônia, esses grupos estão localizados em regiões costeiras, estuários e às margens de 
rios e lagos. Os métodos e os conhecimentos necessários para realizar a atividade da pesca, 
assim como a sua cultura em geral, são repassados de geração para geração (ISAAC et al., 
1993; BATISTA et al., 2004). Essa prática pesqueira se dá em uma variedade de 
ecossistemas e isso influencia na forma como as atividades de pesca são organizadas, pois, 
na execução de suas tarefas diárias, os pescadores devem considerar uma série de fatores, 
entre os quais estão as correntes marítimas, ventos, maré, ondas, vegetação, fauna, flora e 
ciclos ecológicos que variam de região para região (PETRERE, 1978; MERONA, 1993; 
DIEGUES, 2004). 
A pesca artesanal, além de fornecer emprego para muitas populações humanas, 
fornece alimento, visto que a maioria do pescado proveniente dessa atividade é consumido 
principalmente nos países tropicais e em desenvolvimento, como o Brasil (ISAAC et al., 
1993; SILVANO, 2004; MURRIETA et al., 2008; ISAAC & ALMEIDA 2011). Por outro 
lado, estudos tem evidenciado impactos da pesca artesanal, e esses impactos vão além das 
espécies alvo e ocorrem em diferentes níveis em ambientes de água doce, ampliando a 
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necessidade de abordagens mais especificas para o diagnóstico da realidade local, 
oportunizando assim, a gestão da pesca (BEGOSSI, 1995; MANESCHY, 1995; 
FURTADO, 1997; SCHREIBER, 2001; FERREIRA & CARAMASCHI, 2005; ZAPPES et 
al., 2013; BELTRÃO et al., 2017). A redução na abundância das espécies de maior porte e 
sua substituição por espécies menores já foi identificada em estudos sobre a pesca artesanal 
na Amazônia Brasileira (CASTELLO et al. 2013), afetando a seletividade e a composição 
dos desembarques pesqueiros em diferentes regiões da Amazônia (HALLWASS & 
SILVANO, 2016). 
 
1.2 Conhecimento local de pescadores sobre a ecologia de peixes 
Conceitos prévios segundo Marques (1995) e Johnson (2002), definiram a 
Etnoictiologia como a busca da compreensão do fenômeno de interação entre o homem e os 
peixes, englobando aspectos tanto cognitivos quanto comportamentais. No entanto, na 
atualidade, muitos estudos têm conceituado e relatado a importância do conhecimento 
ecológico local aliado à conservação de diversos tipos de ambientes, incluindo os 
ecossistemas aquáticos. Esses estudos têm fornecido novas informações 
biológicas/ecológicas sobre vários grupos de organismos aquáticos, incluindo os peixes 
(SILVANO et al., 2008; SILVANO & VALBO-JORGENSEN  2008; BEGOSSI & 
SILVANO, 2008; HALLWASS et al., 2013). Estudos têm apontado que o conhecimento 
popular pode ser ameaçado pelo desaparecimento de populações locais e de costumes 
tradicionais, bem como devido ao processo de urbanização, que pode afetar o modo de vida 
das populações locais (JOHANNES 1978; POSEY 1983; WESTER & YONGVANIT, 
1995; SILVANO & BEGOSSI, 2002; PEZZUTI et al., 2004). Sabe-se que as populações 
locais possuem técnicas próprias de uso e manejo dos recursos naturais, através das quais 
podem interferir no processo de sucessão ecológica, na promoção e regeneração de áreas 
degradadas, na ciclagem de nutrientes e no aumento da riqueza de espécies em ecossistemas 
manejados (POSEY 1983, 1984; MORIN- LABATUT & AKATAR 1992; BALÉE, 1994). 
Dessa forma, tendo em vista a valorização da ecologia humana, muitos 
conhecimentos tradicionais têm sido usados para a elaboração de hipóteses testáveis em 
diversas pesquisas zoológicas/ecológicas sobre os recursos pesqueiros, dentre as quais 
estão: etnotaxonomia de peixes, hábitos alimentares, interações tróficas, habitats, locais de 
pesca, migração, reprodução, impactos ambientais sobre a atividade pesqueira de pequena 
escala e ecologia de peixes ligada à gestão pesqueira (BEGOSSI & GARAVELLO, 1990; 
MARQUES, 1991, SILVANO et al., 2008; BEGOSSI et al., 2008; SILVANO & VALBO-
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JORGENSEN, 2008; SILVANO & BEGOSSI, 2012; HALLWASS et al., 2013). Assim, o 
conhecimento das interações homem-ambiente, incluindo o conhecimento ecológico local 
dos pescadores, pode ser usado como subsídio na formulação de programas de manejo e de 
estratégias de comanejo dos recursos pesqueiros (SEIXAS & BEGOSSI, 2001; SILVANO 
& BEGOSSI, 2012). 
Na Amazônia, estudos etnoictiológicos têm contribuído de várias formas, a saber, 
para a análise da legislação pesqueira referente a piracema de espécies, em planos de 
manejo e gestão de unidades de conservação, resolução de conflitos de pesca, além de 
identificar padrões de impactos ocasionados por barragens sobre a dinâmica de migração 
dos peixes e a pesca de comunidades locais (BEGOSSI et al., 1999; DORIA et al., 2008; 
BEGOSSI et al., 2008; SILVANO et al., 2008; BARBOZA & PEZZUTI, 2011; 
HALLWASS et al., 2013; 2015; SANTOS et al., 2014).  
 
1.3 A atividade pesqueira no estado do Amapá 
Autores evidenciam que o Amapá é detentor de uma atividade extrativista pesqueira 
de natureza fundamentalmente artesanal e pouco competitiva, característica essa atribuída 
principalmente pela incapacidade da frota pesqueira amapaense de superar as capturas 
realizadas por embarcações de outros estados. No entanto, o Amapá apresenta vantagem 
quanto à comercialização do pescado em razão de sua localização geográfica, considerada 
estratégica para o escoamento da produção aos principais mercados consumidores da 
Europa, entre outros continentes (BATISTA et al., 2004; SILVA & SILVA, 2006; SILVA 
& TAVARES-DIAS, 2010). 
Quanto às áreas de desenvolvimento da atividade pesqueira do Amapá, a pesca é 
desenvolvida em ambientes aquáticos distintos, sendo executada em áreas de planície 
marítima, região dos lagos, baixo estuário, braços de rio e igarapés componentes de áreas 
urbanas e portuárias e na região do alto estuário (SUFRAMA, 1999). Sabe-se que a 
atividade pesqueira no Estado tem grande potencial em função da descarga de água doce 
pelo Rio Amazonas e seus afluentes, que proporcionam um ambiente de elevada 
produtividade primária, favorecendo a ocorrência de diversas espécies de peixes e 
crustáceos, os quais constituem recursos naturais de grande importância para as pescas 
artesanal e industrial no litoral norte-atlântico (MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE, 
1997, 2006; ISAAC-NAHUM, 2006). No entanto, a proximidade do Oceano Atlântico com 
a costa da Amazônia Oriental-Amapá não é suficiente para a captura de espécies marinhas, 
logo, a influência do Rio Amazonas é responsável por manter o nível baixo de salinidade da 
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água, proporcionando abundância de espécies de água doce com grande valor de mercado, 
como por exemplo, Pirarucu (Arapaima gigas), Tamoatá (Hoplosternum sp.), Mandubé 
(Ageneiosus spp.), Tucunaré (Cichla spp.), Aruanã (Osteoglossum bicirrhosum), Apaiari 
(Astronotus ocellatus), Traíra (Hoplias spp.) entre outras (SILVA, 2014). Contudo, o 
Estado do Amapá ainda precisa avançar em estudos etnoicticológicos, sendo poucos os 
estudos com abordagens etnoecológicas, pois além da existência de uma grande diversidade 
de espécies da fauna e flora possui também grande legado da sociobiodiversidade 
representativa na Amazônia. 
 
 1.4 Características de qualidade Ambiental da Área de estudo 
As comunidades componentes das duas Bacias Hidrográficas em estudo, foram 
escolhidas pela facilidade de acesso e proximidade com os ambientes aquáticos 
(pesqueiros) da região. Essas comunidades possuem diferenças socioambientais e culturais 
na qual diferenças na atividade pesqueira podem existir. Existem características culturais, 
de ancestralidade, religiosas que as distinguem e, consequentemente, o conhecimento 
etnoecológico pode refletir caracteristicas peculiares de uso dos recursos naturais por parte 
dos sujeitos. 
A Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza, Macapá, lida constantemente com as 
ações antrópicas (TAKIYAMA, 2004; SANTOS, 2006). As áreas úmidas, conhecidas como 
áreas de ressaca, estão localizadas em quase todo o perímetro urbano, o que facilita o acesso 
e consequentemente a degradação ambiental deste habitat pelo processo de urbanização 
(TAKIYAMA et al., SILVA et al., 2004). Essas áreas estão sofrendo uma rápida e 
desordenada ação de ocupação humana, levando a uma acelerada degradação ambiental, 
configurando assim um indicador de estresse ao meio biótico, que pode interferir na vida 
dos peixes. Ao redor da bacia estão instaladas concessionárias automobilísticas, faculdades, 
conjuntos habitacionais e  loteamentos que, eventualmente, lançam produtos industriais 
e/ou esgoto sem nenhum tipo de tratamento dentro do ecossistema (NERI, 2004). 
Nas comunidades componentes da Bacia Hidrográfica do Rio Curiaú, a economia se 
baseia na agricultura de subsistência, na pecuária extensiva, no extrativismo vegetal e na 
pesca (FACUNDES, 2000). A pesca nos corpos aquáticos do Curiaú é uma das atividades 
mais afetadas pelas mudanças sociais e ecológicas, pois da abundância de anos anteriores, 
há muito tempo se percebe a perda de espécies de peixes e redução de cardumes 
(QUEIROZ, 2007). Para analisar as diferenças entre as duas áreas de estudo, primeiramente 
tem-se que considerar o objetivo central de uma APA, Área de Proteção Ambiental que é a 
PANTOJA et al. Percepção de impactos sobre a pesca artesanal: caminhos para o manejo dos recursos pesqueiros do Amapá, 
Brasil. Ethnoscientia v.6 n. 1, 2021. DOI: 10.22276/ethnoscientia.v6i1.355	  
   
 142 
conservação de processos naturais e da biodiversidade, através da orientação, do 
desenvolvimento e da adequação das várias atividades humanas às características 
ambientais da área. Nesse sentido este trabalho buscou analisar a percepção de pescadores 
sobre as alterações ambientais, a abundância de peixes e o ecossistema em geral, na busca 
de propor estratégias de manejo e comanejo a partir da ótica do pescador artesanal, 
oportunizando a conservação dos estoques pesqueiros e consequentemente do 
conhecimento local, procurando promover a reprodução e desenvolvimento sustentável dos 
recursos pesqueiros locais. 
 
2. MATERIAL E MÉTODO 
2.1 Caracterização da área de estudo e ictiofauna estudada 
 
De acordo com dados de Takiyama & Silva, (2004) o estado do Amapá (Figura 1) 
possui posição estratégica em termos geográficos, características climáticas, hidrológicas e 
de vegetação peculiares entre as regiões equatoriais. Entre as 39 Bacias Hidrográficas 
existentes no estado, a bacia hidrográfica do Rio Curiaú possui 584,47 Km² (Figura 1) e 
dentro da sua área de extensão está o território quilombola do Curiaú, que abriga 
aproximadamente 165 famílias (FACUNDES & GIBSON, 2000). Por outro lado, a área 
correspondente à Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza possui 193 km² de área e abriga a 
maior parte das duas principais cidades do estado, Macapá (Capital) e Santana (Figura 1). A 
população estimada em 2009 pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2010) vivendo nesta bacia era de aproximadamente 463 mil habitantes, o que equivale a 
uma densidade populacional de 2239 hab/km². No entanto, dados obtidos pelos moradores 
para este estudo mostram considerável crescimento. 
PANTOJA et al. Percepção de impactos sobre a pesca artesanal: caminhos para o manejo dos recursos pesqueiros do Amapá, 
Brasil. Ethnoscientia v.6 n. 1, 2021. DOI: 10.22276/ethnoscientia.v6i1.355	  
   
 143 
 
Figura 1: Localização das comunidades componentes das áreas de estudo da bacia hidrográfica do Igarapé 
Fortaleza (Elesbão; Matapi-Mirim; Igarapé da Fortaleza) e Bacia Hidrográfica do Rio Curiaú (Curralinho; 
Mocambo; Curiaú de fora; Curiaú de dentro; Casa Grande), Amapá, Amazônia Oriental, Brasil. (Fonte: IEPA, 
2013; SEMA, 2013). 
 
 
2.2 Coleta de dados e análise dos dados 
 
Foi proposta uma pesquisa voltada para o conhecimento acumulado pela parte da 
população que trabalha semanalmente com a pesca artesanal, conforme metodologia 
adotada em outros estudos etnoictiológicos (SILVANO et al., 2004, 2006). Foi adotada a 
amostragem do tipo bola de neve "snowball sampling" na qual alguns informantes foram 
previamente identificados, sob a orientação do representante comunitário e após serem 
entrevistados, foram solicitados a indicar novos possíveis informantes para a pesquisa 
(ALBUQUERQUE & LUCENA 2004; ANDRADE et al., 2006; BAILEY, 1994; 
SILVANO & BEGOSSI, 2001; SILVANO et al., 2006, 2008). Nesse sentido, a amostragem 
foi considerada suficiente com base no efeito de uma inclusão progressiva, que permita 
aplicar o critério da exaustividade (BERNARD, 2005). Foram realizadas entrevistas 
individuais acompanhadas previamente do Termos de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE) como preconiza a Resolução CNS 466/12). Este termo foi 
orientado e por todos os participantes em respeito a questão ética da pesquisa com seres 
humanos. Os formulários semiestruturados foram aplicados a pescadores de oito 
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comunidades componentes das duas bacias hidrográficas em estudo, sendo na Bacia 
Hidrográfica do Rio Curiaú (5 comunidades) e Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza (3 
comunidades) no período de junho de 2015 a junho de 2017. Essas comunidades foram 
escolhidas de acordo com a proximidade dos corpos aquáticos, na qual a atividade 
pesqueira artesanal acontece na região de estudo, sendo entrevistado um pescador por 
domicílio, de acordo com metodologia proposta por Viertler (2002). 
O formulário incluiu perguntas fechadas e abertas sobre o perfil socioeconômico, 
bem como perguntas sobre o conhecimento dos pescadores a respeito de apetrechos, iscas e 
as respectivas espécies de peixes capturadas, bem como os impactos ambientais na 
atividade pesqueira. Cada formulário aplicado foi acompanhado de um caderno de fotos 
correspondendo a kits fotográficos de peixes comumente encontrados na região, a fim de 
aproveitar a visualização para melhor identificação dos organismos pelo pescador, 
possibilitando assim avaliar os conhecimentos dos pescadores ligados à ecologia e a 
percepção ambiental das diferentes espécies e os termos regionais utilizados para identificar 
e nomear os peixes e os problemas ambientais locais de acordo com procedimentos 
metodológicos de estudos pregressos (GIL, 1999; MINAYO, 1992, 1994; CARDOSO, 
1986; AMOROZO, 1996; BEGOSSI et al., 2008). 
 
2.3 Processamento e análise dos dados 
Os dados quantitativos e qualitativos foram tabulados em planilhas eletrônicas. As 
análises dos dados quantitativos do conhecimento dos pescadores das comunidades 
componentes de cada Bacia Hidrográfica estudada resultaram na aplicação da estatística 
descritiva (média, mediana e desvio padrão) usando o Software BioEstat 5.0. Os dados 
quantitativos e qualitativos das respostas das entrevistas sobre a percepção ambiental acerca 
da abundância de peixes (peixes que diminuíram em abundância, peixes que aumentaram 
em quantidade, e os possíveis motivos das variações na abundância) foram quantificados 
em frequências (porcentagem de pescadores que mencionaram) e comparados entre os 
pescadores das duas bacias, as frequências de percepção ambiental referentes a conservação 
ambiental e a redução no estoque de peixes foram analisadas através do teste qui-quadrado 
(χ2) seguido pela correção de Yates para indicar as respostas mais citadas e as frequências 
mais representativas (ZAR, 2010; HALLWASS et al., 2013). 
Os trechos dos áudios registrados com a permissão dos entrevistados foram 
transcritos diretamente na ordem de abordagem dos respectivos temas e analisados 
qualitativamente em comparação a estudos científicos similares, afim de estabelecer 
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comparações entre as informações provenientes do saber local (obtidas durante as 
entrevistas) e aquelas encontradas em estudos ecológicos sobre os mesmos temas. Os 
impactos ambientais observados pelos pescadores e as alternativas de 
mitigação/reparação/compensação apontadas por eles, foram organizados em uma tabela de 
percepção ambiental, que buscou organizar o discurso direto e indireto dos sujeitos sobre 
esse aspecto da percepção ambiental local. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram entrevistados 87 pescadores residentes em oito comunidades nas duas áreas 
de estudo correspondentes a Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza e Bacia Hidrográfica 
do Rio Curiaú. A análise das entrevistas dos pescadores das comunidades apresentaram 
padrões similares quanto a percepção dos pescadores sobre conservação ambiental, quando 
questionados sobre o que é conservação ambiental, foram registradas diferentes frequências 
de respostas correspondentes aos conceitos aplicados à conservação ambiental, 98 % e 82,3 
% respectivamente para B.H.R.C (χ 2= 65,0 p= 0,0001) e  B.H.I.F, sendo relatados por eles, 
aspectos gerais sobre “Preservar e conservar o meio ambiente” (n= 41 citações de 
pescadores), seguindo a linha de argumentação secundária que refere-se à “Conservação 
das espécies no período de defeso” (n=23 citações de pescadores) e em terceiro a citação de 
“Não poluir o meio ambiente” (n=11 pescadores) como componentes formadores do 
entendimento sobre conservação ambiental. A percepção sobre a abundância de recursos 
pesqueiros nas duas áreas apresenta diferenças, sendo observada diferença nas frequências 
citadas (Tabela 1) sendo maior essa percepção para as comunidades da B.H.I.F (χ 2= 127,0 
p= 0,0001). 
Na Bacia Hidrográfica do Igarapé Fortaleza, os pescadores artesanais, quando 
questionados sobre a percepção de alterações ambientais em seu ambiente de pesca 
(pesqueiros), citaram uma grande diversidade de alterações percebidas, sendo as mais 
frequentes: o tráfego de barcos de diferentes tipos que ocasiona barulho e espanta os peixes 
(26%), a poluição do rio através do acumulo de lixo despejado pelos moradores próximos 
(11%) e o óleo das embarcações que se acumula na água (11%) (Tabela 2), outros 52% 
citaram diferentes alterações e impactos percebidos, sendo estes: o desmatamento, 
assoreamento, conflitos de pesca, arrastos, aumento do número de pessoas pescando nos 
pesqueiros da região e a erosão do Rio.Estudos nas comunidades dessa Bacia Hidrográfica 
mostram que essa área sofre constantemente com ações antrópicas, sendo possível 
relacionar as citações dos moradores com impactos sobre a poluição dos corpos aquáticos, 
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que pode alterar a qualidade e o equilíbrio do meio ambiente (TAKIYAMA, 2004; 
SANTOS, 2006).  
No entanto, alterações relacionadas ao tráfego de embarcações em maior número, 
óleo despejado nos corpos aquáticos, desmatamento, assoreamento, conflitos de pesca, 
arrastos, aumento do número de pessoas pescando nos pesqueiros da região e a erosão do 
rio são impactos registrados pela primeira vez sob a ótica dessas populações locais. Por 
outro lado, na B.H.R.C, quando questionados da mesma forma, as citações mais frequentes 
foram as modificações na paisagem, sendo apontados: o lago e Rio secando e/ou ficando 
cada vez mais raso, demorando a encher no período de inverno (23%), diminuição do 
número de peixes (19%), presença de búfalos (19%) (Tabela 2) e assoreamento (4%).  
Estudos na região têm apontado que um dos principais efeitos do conflito 
socioambiental em relação ao uso dos recursos hídricos nessa região tem sido a substituição 
da atividade de pescar das famílias pela compra do pescado nas feiras de Macapá, bem 
como as atividades agropecuárias mal planejadas nessas áreas que modificam a paisagem, 
substituindo a vegetação nativa por extensas áreas agrícolas e que consequentemente 
comprometem a dinâmica natural do ecossistema aquático pela influência do 
desmatamento, ocasionando frequentes erosões e torna os ambientes aquáticos cada vez 
mais rasos (FACUNDES, 2000; QUEIROZ, 2007). 
Esses fatores de impacto percebidos pelos Pescadores artesanais nas comunidades 
das duas bacias estudadas foram apontados também como responsáveis pela relação de 
causa e efeito na abundância de peixes, sendo registrada uma diminuição de espécies e 
espécimes de peixes segundo a percepção dos pescadores (Tabela 2). 
Nos últimos anos, a redução de espécies no ambiente natural, frente aos impactos 
ambientais cada vez mais frequentes, tem gerado uma série de estudos de distribuição de 
espécies como preocupação central da ecologia. Logo, um número crescente de estudos em 
ecologia, biogeografia, biologia da conservação vem construindo modelos preditivos da 
distribuição das espécies visando a melhor proteção e gestão dos recursos naturais e dos 
ecossistemas (GUISAN & ZIMMERMANN, 2000; THUILLER, 2003). 
Ao analisar a abundância de peixes nas comunidades componentes das duas áreas de 
estudo segundo a percepção dos pescadores, foi possível notar que, mesmo com o cenário 
registrado de diminuição da abundância, algumas espécies apresentaram aumento em 
quantidade sob a ótica dos pescadores artesanais (Tabela 2). Esse registro de aumento de 
espécies de peixes segundo os pescadores já foi percebido e apontado também como 
sugestão de novos estudos em outras regiões da Amazônia e do mundo (SILVANO & 
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VALBO-JORGENSEN 2008; HALLWASS et al., 2013). No entanto, muitas das vezes 
essas análises de abundância dependem da análise de muitas variáveis (THOMPSON et al., 
2001) entre as quais pode ser incluída a percepção ambiental conforme analisado nesse 
estudo. Na Bacia do Igarapé Fortaleza, os pescadores perceberam uma redução maior na 
diversidade e abundância de peixes (Tabela 2).  
No entanto, os dados quantitativos obtidos sobre a percepção da redução da 
abundância são elevados tendo em vista que mais de 50% dos pescadores perceberam essa 
alteração ambiental referente aos recursos pesqueiros. Dessa forma, o Conhecimento 
Ecológico Local dos pescadores apresentou informações importantes sobre o meio 
ambiente em que praticam a atividade pesqueira, correspondendo esse conhecimento a 
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Quanto a percepção de impactos relacionada e alternativas para solução do 
problema, foi constatado muitos impactos relevantes à atividade pesqueira e uma 
extensa variedade de soluções, citadas pelos Pescadores, para a resolução dos 
problemas das áreas de pesca das comunidades componentes da Bacia Hidrográfica do 
Igarapé da Fortaleza (Tabela 4) e Bacia Hidrográfica do Rio Curiaú (Tabela 5). Nesse 
contexto, sabemos do papel fundamental das comunidades tradicionais para a 
preservação e conservação dos ecossistemas, sendo os pescadores artesanais, capazes 
de intervir na construção de um modelo sustentável de desenvolvimento apesar de 
muitas vezes serem excluídos socialmente dos processos deliberativos. 
Dessa forma, tendo em vista a sensibilidade ambiental dessas populações, 
aliadas a grande quantidade de alternativas de mitigação dos impactos apontados por 
eles (Tabelas 4;5), a cogestão seria uma boa alternativa para conservação ambiental 
dessas áreas, pois sabemos que os pescadores artesanais não podem garantir a sua plena 
subsistência frente ao crescente processo de industrialização da pesca e do cenário de 
impactos no ecossistema aquático. As comunidades indígenas e quilombolas dependem 
da preservação da natureza como elemento de proteção dos seus valores culturais. 
Algumas políticas públicas de sucesso na conservação da biodiversidade relacionam-se 
diretamente pela integração de vários setores, incluindo as comunidades tradicionais em 
estratégias de gestão e cogestão, possibilitando uma ação interativa (DIAZ, 1994; 
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Nesse contexto, muitos estudos têm abordado a preocupação com os problemas 
relacionados aos impactos na atividade pesqueira citados pelos pescadores, sendo de 
extrema importância avaliar as particularidades de cada ecossistema e comunidades a fim 
de garantir medidas mitigadoras mais eficazes aliadas a cogestão dessas áreas (TUNDISI, 
2003; SANTOS; SANTOS, 2005; AGOSTINHO et al., 2005; JUNK et al., 2007; 
PINHEIRO et al., 2013; CASTELLO et al., 2013; RODRIGUES et al., 2016). 
Quanto a estratégia de gestão, 44,5% dos pescadores entrevistados na B.H.I.F 
apontaram existir uma organização da comunidade para conservar os pesqueiros e para 
B.H.R.C, 72,5% dos entrevistados apontaram mesma característica, o que para uma área 
mais preservada apresenta-se como ação positiva de organização comunitária em favor da 
conservação. Para as duas áreas de estudo 85% dos entrevistados apontaram a atitude de 
não pegar peixes em estágio reprodutivo e não pescar no período de defeso como sendo a 
estratégia utilizada por eles para manter os estoques. Nesse contexto, é evidente que esses 
dados decorrentes das respostas de percepção dos pescadores mostram que os usos e ações 
para a manutenção dos recursos naturais dizem muito sobre a capacidade de preservação e 
adaptação de uma determinada comunidade bem como mencionado e discutido por outros 
autores (CAFIERO et al., 2015). 
No entanto, quanto ao conhecimento de leis especificas para conservação da pesca, 
nas duas áreas de estudo a porcentagem de pescadores que afirmaram conhecer leis 
especificas de proteção aos peixes e a pesca na B.H.I.F, foi 46,6% e nas comunidades da 
B.H.R.C foi 56,6%. Com relação a opinião quanto à eficácia das leis os entrevistados 
afirmaram com maior frequência (76%) que a lei é muito boa. No entanto, citaram também 
a necessidade de aperfeiçoamento e maior frequência de fiscalização dos órgãos 
competentes, bem como julgaram a atitude de apreensão dos apetrechos de pesca errada e 
desnecessária. 
Contudo, esse estudo de percepção ambiental sob a ótica do pescador artesanal 
apresentou dados relevantes a partir do conhecimento ecológico local dessas populações, 
bem como foi possível verificar uma grande quantidade de impactos e principalmente boa 
vontade de indicar alternativas para que se possa intervir de maneira positiva, sendo 
relevantes citações como: “Pegar os maiores peixes e devolver os menores ao rio”; 
“Fiscalização e conscientização sobre o espaço do rio que é de todos”; “Fiscalização do 
Governo e de moradores”; “Buscar outras atividades econômicas e incentivo político a 
piscicultura, entre outros tabelados neste estudo e que apontam para a oportunidade de 
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criação de um processo de gestão compartilhada entre as comunidades locais dessa região e 
o setor governamental responsável pela política pesqueira e conservação ambiental. 
Estes dados do conhecimento de pescadores artesanais, podem orientar estudos 
futuros para coleta de peixes, mitigação de impactos e estratégias de educação ambiental, 
bem como podem servir para uma análise mais eficiente das estratégias já implementadas 
nas comunidades, fortificando-as, revisando-as e acrescentando ideias sustentáveis e 
sociambientalmente viáveis a essas populações locais. Avaliando e valorizando esse 




Este estudo concluiu que há conhecimento considerável dos pescadores artesanais 
sobre aspectos ambientais da atividade pesqueira e os estes dados são pioneiros para a 
região. 
Este estudo pode ajudar na conservação da pesca artesanal, se consultados pelos orgãos 
competentes. Assim, podem ser usados para resolver inúmeros impactos ambientais 
observados pelos pescadores, e podem ser considerados caminhos para a conservação 
dessas áreas no estado do Amapá, Brasil. 
A percepção sobre a abundância e a diminuição de espécies de peixe nas duas áreas de 
estudo apresentou diferenças de acordo com as frequências apresentadas. Foi registrada a 
redução de estoques pesqueiros e o aumento de outras espécies nas comunidades 
componentes da bacia hidrográfica do Rio Curiaú e na bacia do Igarapé Fortaleza de acordo 
com o conhecimento ecológico local e que devem ser comprovados com pesquisas de 
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